
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIODIVERSIDADE E 

CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

Disciplina: Biossegurança e Gestão de Resíduos Biológicos em Ciências Biológicas e Ecologia 

Carga Horária: 30 horas (2 créditos) 

 

1. Ementa: 

A disciplina visa oferecer aos alunos formação e atualização sobre Biossegurança e Gestão Resíduos 

Biológicos e abordar a na rotina do na cadeia produtiva do leite. A disciplina inclui conceitos sobre 

Resíduos Biológicos e Biossegurança, sua legislação, formas de gestão, adequação e estruturação de 

Boas Práticas de Laboratório (BPL) na ciência e tecnologia do leite, estruturação de Procedimentos 

Operacionais Padrão (POPs) em relação às práticas utilizadas. Fundamentação teórica e prática das 

condutas dentro do princípio da precaução e conhecimento de normas específicas para o 

desenvolvimento de pesquisa ou práticas laboratoriais em ciência e tecnologia na cadeia produtiva do 

leite. E esclarecer alguns parâmetros legais e institucionais das condutas de pesquisa dos atores 

envolvidos na sua prática diária. 

 

2. Objetivos: 

- Mostrar para os estudantes a importância da área de biossegurança e gestão de resíduos na área de 

ciências biológicas e ecologia; 

- Despertar o interesse e desenvolver o esprítito critico e criativo dos estudantes na área de 

biossegurança e gestão de resíduos; 

- Auxiliar os estudantes na utilização das ferramentas legais da biossegurança e da gestão de resíduos 

biológicos como diferencial na rotina laboratorial e experimental do trabalho de dissertação. 

 

3. Procedimentos e/ou critérios de avaliação: 

Os métodos avaliativos serão por meio da avaliação do desempenho individual dos alunos durante os 

seminários, grupos de discussão, aula teórica e trabalhos. 
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